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			Prefácio


			“A liberalidade que me abençoa”


			A ideia de escrever este livro partiu do interesse em sanar algumas dúvidas sobre um assunto que sempre desperta questionamento dos cristãos: dízimos e ofertas.


			Percebemos que muitos cristãos, mesmo após anos na Igreja, têm dificuldade de entender a finalidade e de contribuir de forma adequada com os dízimos e as ofertas. 


			A Bíblia relata e repudia a prática de sacrifícios defeituosos, realizados de qualquer maneira e com máculas, apenas para não chegar ao altar de mãos vazias. 


			 Será que em nossos dízimos e ofertas, ao serem realizados de forma equivocada, porventura estão sendo rejeitados por Deus? Para sabermos como praticar este importante ato de fé da maneira certa é que decidimos escrever este livro. Temos certeza de que o leitor vai sanar suas dúvidas sobre o assunto, pois, desde que praticado da maneira correta, retorna em bênçãos e em prosperidade para o cristão fiel em todos os aspectos de sua vida.


			Mestre Wallace Christian Ricardo da Silva


		




		

			


			Apresentação


			O livro “A Liberalidade Que Me Abençoa” nasceu da observação de que existem muitos detalhes sobre o assunto dízimos e ofertas de que não nos damos conta. Trata-se de uma área da vida cristã que, ao ser negligenciada, gera reflexos negativos na vida cotidiana dos crentes.


			Através de pesquisa bibliográfica descobrimos que existem poucas obras que tratam sobre o tema. Ao longo da presente abordagem, buscamos sintetizar e simplificar o conteúdo, apresentando seus principais conceitos. 


			A Bíblia trata o assunto de forma exaustiva e é clara sobre este importante fundamento. Entretanto, percebemos que existem muitas distorções na interpretação da palavra, como forma de não praticar o que está expresso nas Escrituras Sagradas.


			O assunto é vasto, por isso procuramos apresentar as principais passagens e conceitos de modo que o leitor possa ter acesso à fundamentação do assunto, se apropriando de informações no sentido de o praticar e alcançar prosperidade em todas as áreas de sua vida.


		




		

			Introdução


			Ao se deparar com o título deste livro, o leitor talvez tenha a expectativa de que sua abordagem está voltada para uma visão materialista. Pode, porventura, entender que nos engajaríamos em defesa de teorias da prosperidade exclusivamente material. Contudo, nem uma expectativa nem outra revelam o objetivo central do livro que, em primeiro lugar, busca explicar o que a Bíblia Sagrada trata sobre o tema e nela estão inseridas bênçãos materiais e espirituais que devem nortear nosso estudo e a vida dos cristãos.


			Servimos a um Deus pleno, e acreditar que as riquezas deste mundo são o objetivo de vida, estaríamos reduzindo tudo que Deus é e pode fazer na vida do verdadeiro adorador e ofertante no Reino de Deus.


			Também este livro pode frustrar as expectativas de quem acredita que, para o povo de Deus contribuir, é necessário recorrer a apelos emocionais, argumentos persuasivos. Muito pelo contrário, se olharmos para o passado, a fim de constatarmos como a Igreja do Senhor chegou até os dias atuais, perceberemos que certamente foi pelas mãos generosas do povo que adora a Deus em todas as áreas da vida inclusive com relação ao aspecto financeiro.


			Nesse sentido, apresentaremos argumentos sobre como o cristão deve conduzir sua vida com relação aos dízimos e às ofertas e assim atrair o favor de Deus em suas vidas, a fim de serem prósperos e abundantes de forma completa. Está em João 10:10:


			“[...] eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância”.1


			Todos nós sabemos que o Reino de Jesus não é deste mundo. Jesus veio para cumprir uma missão específica salvífica e para dar cumprimento à palavra de Deus, e assim não foi objetivo do Redentor construir mansões nesta terra.


			A nossa existência é apenas um sopro em comparação com a eternidade onde passaremos os nossos dias.


			 Contudo, temos de relembrar que, enquanto esteve na Terra, Jesus não teve falta de nada para o cumprimento de seu Ministério. Também o Apóstolo Paulo teve provisão de recursos para promover a expansão da Igreja do primeiro século, como consta em várias passagens bíblicas sobre o apoio financeiro e de prestação de serviços para a Igreja do primeiro século.2


			Basta dizer que se hoje em dia algum pregador fizesse viagens missionárias tal como o Apóstolo Paulo fez pelo mundo, ainda seria algo muito dispendioso, mesmo para os nossos dias. Comparando com o ministério de tantos homens de Deus que fizeram grandes obras missionárias como Billy Graham e Jimmy Swaggart, levaremos em conta que a Igreja nunca teve escassez de recursos. E isso se dá pelo simples argumento de que Deus é dono de tudo e ele sendo dono de toda riqueza, jamais deixou nem nunca deixará sua Igreja sem recursos para a obra de Deus.


			Contudo, Deus delega ao homem a honrosa tarefa de contribuir. Sendo o dinheiro e as riquezas uma convenção humana, Deus deixou ao homem a tarefa de prover os recursos necessários para a manutenção da Igreja, atribuindo-lhe esta oportunidade e honra, que todo cristão deve assumir e avocar este papel em poder fazer parte do Reino, mantendo e provendo os recursos necessários para a expansão da Igreja de Jesus.


			Em Primeiro aos Coríntios diz: “Se a nossa esperança em Cristo se limita apenas a esta vida, somos as pessoas mais infelizes deste mundo”.3 Durante muitos séculos artistas e parte da Igreja “pintaram um quadro de pobreza” e miséria para o Ministério de Jesus, seus discípulos, os sacerdotes, Pastores e Ministros, associando este quadro à visão de humildade, a qual consideramos uma visão em parte equivocada, se formos entender suas origens. Humildade e pobreza são situações muito diferentes.


			A Igreja em épocas diferentes mesmo em meio a perseguições nunca parou de crescer, ao contrário quanto maior a perseguição, maior o crescimento.


			Assim não há nenhum problema em obter bens materiais, de darmos vida confortável e abençoada a nossa família, mas não devemos colocar os nossos corações exclusivamente nestas coisas materiais. A vida se apresenta para nós com toda sua plenitude e o que importa é equilíbrio e bem-estar nas diversas áreas da vida.


			Nunca devemos deixar de sonhar por dias melhores. Porém, como dominamos os nossos sonhos e pensamentos? Será que alguém planta semente de tâmaras e colhe figos?


			Quando semeamos na Igreja devemos direcionar as nossas sementes, dizendo a Deus quais são nossos objetivos. 


			Mas Deus não sabe o que está em nosso coração?


			Sim, mas devemos declarar e pedir a Deus o que necessitamos. Devemos ter planos, projetos e sonhos sobre todas as áreas das nossas vidas e apresentar a Deus os nossos projetos. Além disso, ao entregarmos nossas sementes a Deus, nós as direcionamos para o que almejamos ou necessitamos. Portanto, na Igreja os dízimos têm a ver com nossa fidelidade e as ofertas têm a ver com a nossa prosperidade. 


			Ao longo deste livro abordaremos que dízimos e ofertas estão presentes antes da lei, na lei e na graça e assim será possível desvendar mistérios que as abrangem, considerada uma das áreas mais importantes da Igreja, mas onde ocorrem os maiores equívocos.


			E como obter equilíbrio nesta importante área da Igreja e sermos prósperos e abençoados e sermos abençoadores e participantes da obra de Deus na Terra?


			


			

				

						1	BÍBLIA SAGRADA. Tradução de João Ferreira de Almeida. 3. ed. rev. atual. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2019, p. 1841.



						2	Livro de Romanos. Capítulo16. BÍBLIA SAGRADA. Tradução de João Ferreira de Almeida. 3. ed. rev. atual. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2019, p. 1954.



						3	I Coríntios 15:19. BÍBLIA SAGRADA. Tradução de João Ferreira de Almeida. 3. ed. rev. atual. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2019, 
p. 1977.



				


			


		




		

			Capítulo 1


			A ORIGEM DAS OFERTAS A DEUS


			No Jardim do Éden a comunhão entre Deus e o homem era perfeita, não havia pecado e Adão se sentia à vontade na presença de Deus, sem nenhum arrependimento ou sentimento de culpa.


			Deus sempre esteve em posição de Majestade e Glória, mas Adão era plenamente feliz e realizado, porque tinha acesso direto a Deus.


			O homem foi feito à imagem e semelhança de Deus que disse, durante sua criação, que o homem se pareceria com ele4. Após o pecado no Éden, o acesso a Deus passou a ser buscado constantemente porque Deus não mais se relacionou com o homem como ocorria antes. Sofrendo por sua ausência, o homem passou a sentir falta de Deus.  


			Para se reaproximar, o homem passou a realizar alguns atos que podemos observar até hoje: contemplar a Deus, falar com Deus, cultuar a Deus, ofertar a Deus, louvar a Deus e orar ao Criador.


			O ser humano passou a sofrer um vazio, a saudade do Criador, o sentimento de culpa e de dívida com Deus e passou a buscar constante sua aprovação, glorificando-o. Tal sentimento se deve ao distanciamento evidenciado por conta da herança pecaminosa que passou a fazer parte da natureza humana. Passamos a nascer do pecado e isso requer um ato de redenção e perdão.


			Quem renasce em Cristo não vive mais imerso nessa natureza pecaminosa, não necessita mais de redenção, porque Cristo levou sobre si todas as dores e pecados da humanidade, ele nos purificou. Mas ainda assim o homem vive constantemente em busca da aprovação divina.


			Tanto crentes como ímpios se sentem em dívida com o Criador, a ponto de muitos orarem a Deus para obter perdão de seus atos, pensamentos e ações.


			Assim o sacrifício, a oferta e os dízimos são uma forma de receber aprovação de Deus, de se redimir por dívida e agradar ao Criador em retribuição.


			Claiton Pommerening5 relata em seu livro que no Antigo Testamento o sacrifício tinha o propósito de fazer a expiação. A Bíblia, no Livro de Apocalipse 13:8, nos mostra6 que foi necessário a morte sacrificial de Jesus para cumprir o propósito de Deus de perdoar o pecado do homem e assim lhe proporcionar a salvação. 


			


			O sistema de sacrifícios no Antigo Testamento foi instituído para prover mérito diante de Deus, fato que se tornou ultrapassado com a nova Aliança em Cristo. Portanto, o sacrifício por meio dos dízimos e ofertas não tem mais necessidade de atrair méritos pessoais para quem o realiza. O mérito de Jesus, ao ter atraído para si a remissão dos pecados da humanidade para estabelecer a comunhão com Deus, proporciona expiação, propiciação e é vicária pois é substitutivo.


			Jesus tomou nosso lugar na cruz, recaindo sobre si todas as nossas iniquidades7.


			Jesus Cristo morreu por nossos pecados, por isso a memória da cruz é tão tocante para todos nós. Sabemos intuitivamente que Jesus não tinha nenhum pecado e, por nossas transgressões, padeceu na cruz no sacrifício perfeito em meu e no seu lugar. É assim que Jesus representa o cordeiro e o sacerdote; a oferta e o ofertante.


			A primeira vez que a Bíblia relata um sacrifício é no livro de Gênesis8 4:3 a 5, após a queda de Adão e Eva. “sacrifício era uma forma de lidar com os problemas criados pelo pecado, que destrói a paz que deveria existir entre Deus e a humanidade”.


			Os sacrifícios eram ofertados para trazer expiação, os pecados eram perdoados e era restabelecido o relacionamento com Deus.


			O sangue do sacrifício de um animal puro e inocente remete ao sacrifício de Cristo, que também era inocente de todos os pecados. A morte do animal, assim como a morte de Cristo, restabelecia a paz entre Deus e as pessoas , significando a remissão dos pecados e o término da dívida do homem para com Deus.


			[image: ]


			O ATO DE SACRIFICAR


			Todas as vezes que nos sacrificamos em honra a Deus, devemos trazer à memória o sacrifício de Cristo, empenhando-nos em fazer o melhor possível. O Pastor Gerson Costa Filho afirma o seguinte: “A oferta era muito bem compreendida pelo povo judeu. A Bíblia declara que ninguém poderia apresentar-se diante de Deus de mãos vazias”.  Entretanto, o maior sacrifício já ocorreu.


			Porém, antes de Jesus se doar para remir os pecados da humanidade, era necessário sacrificar animais para proporcionar a remissão e a expiação das nossas transgressões. Hoje em dia, vivemos o período da graça, mas como oferecer nosso sacrifício agora, uma vez que Jesus já se doou em nosso lugar?


			O princípio é o mesmo, contudo devemos ter sempre na memória de que, antes de nos sacrificarmos, Jesus se doou primeiro e por melhor que possamos ofertar, jamais alcançaremos a magnitude do ato de Jesus.


			No passado os animais sacrificados tinham de ser perfeitos, sem nenhuma marca ou mácula. E hoje, quando fizermos a oferta, também nosso sacrifício deve ser perfeito aos olhos de Deus, apesar de sabermos que jamais alcançaremos a perfeição.
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			DEFINIÇÃO DE DÍZIMO


			O livro de Hernandes Lopes e Arival Casimiro, Dízimos e ofertas são para hoje?9, traz uma importante definição do dízimo, quando os autores afirmam se tratar de um princípio estabelecido por Deus. 


			A palavra dízimo tem origem no hebraico maaser, e dexatem do grego. Estas duas palavras significam a décima parte, ou seja, dez por cento, e se referem a que, de tudo que o homem recebe, deve separar a décima parte a ser dedicada a Deus.


			Os autores afirmam que o dízimo não é invenção do homem, tampouco da Igreja. Trata-se do princípio perpétuo estabelecido pelo próprio Deus. Complementam sua explicação, demonstrando que o significado do dízimo não é dar dinheiro à Igreja e sim um ato de adoração ao Senhor.


			 Os autores continuam e afirmam que o dízimo não é opcional pois se trata de mandamento de Deus. “Não é oferta, é dívida. Não é sobra, é primícia. Não é peso, é uma bênção.” Conforme consta na Bíblia10: “Quanto aos dízimos do gado e do rebanho, de tudo o que passar debaixo do bordão do pastor, o dízimo será santo ao Senhor.” Esse versículo faz menção a que, quando o pastor de rebanhos enumerava as ovelhas, era comum passá-las embaixo da vara como forma de contá-las. Assim, os dízimos eram sobretudo o que era contado debaixo da vara, ou da proteção, ou da administração do pastor11.


			Hernandes Lopes12 trata dos pecados cometidos em função do dízimo. O pecado de reter o dízimo que, no Livro de Malaquias 3.8, surge com o significado de tomar à força, ou seja, o povo estava tomando à força os dízimos que pertenciam ao Senhor.


			 Outro pecado relatado pelo autor tem a ver com a administração do dízimo. No Livro de Malaquias 3:10 está escrito o seguinte: “Tragam todos os dízimos à casa do Tesouro, para que haja mantimento na minha casa”13. Portanto não nos cabe reter tampouco administrar os dízimos, pois esta tarefa é atribuída ao sacerdote ou, nos dias atuais, aos pastores das Igrejas.
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			PRINCÍPIOS QUE REGEM OS DÍZIMOS E AS OFERTAS


			Os princípios regem todas as áreas da vida, a natureza, a física e tudo que existe, respeitam princípios. Com a fé isto se comporta da mesma maneira. 


			Em direito existem princípios que são chamados princípios guarda-chuva, que são princípios-mãe que se sobrepõem a outros princípios e os princípios decorrentes se colocam debaixo destes princípios maiores.


			Com relação aos dízimos e ofertas isso ocorre da mesma maneira. Trata-se de questões sacrificiais. E entre todos os sacrifícios, o sacrifício de Cristo foi o maior que houve e não haverá sacrifício maior, pois “Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”14.


			Além disso, Cristo também instituiu a sua Igreja e se doou por ela como agência consular do Reino de Deus na Terra, para que todos que o aceitarem tenham um lugar de comunhão enquanto estivermos na Terra15. “A Igreja é o templo espiritual do homem na Terra, lugar dedicado a louvar a Deus e cultuar o Pai em comunhão com os irmãos” (Silva, 2017, p. 19).


			Partimos do princípio de que Deus não necessita de bens materiais porque é dono de tudo e de todas as riquezas existentes. 


			No que tange às finanças Deus deixou cem por cento para o homem prover esta questão, dando a oportunidade de a criatura reconhecer a majestade do Criador. Trata-se de uma questão humana. Assim como o dinheiro é uma convenção humana, os dízimos e ofertas também ficaram a cargo do homem prover esta questão em reconhecimento da soberania de Deus. Como está escrito no Livro de Malaquias 3:10: “Ponham-me à prova nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não lhes abrir as janelas do céu e não derramar sobre vocês bênção sem medida”16. Essa é a única área que Deus admite ser provado, ou seja, tem a garantia da resposta atestada pelo próprio Deus.


			Nós temos incutido em nosso ser o desejo eterno de agradar a Deus e na verdade nós é que somos beneficiados quando somos fiéis e voluntários em ofertar e dizimar.


			Portanto, quando dizimamos e ofertamos, estamos valorizando e reafirmando o sacrifício de Jesus; quando sonegamos os dízimos e as ofertas, estamos impedindo o avanço da Igreja e freando o ideal de Jesus, além de impedir que mais vidas alcancem salvação, assim como nós um dia alcançamos.


			O que seria de nós se não fossem outros irmãos investirem dinheiro e recursos para que nós fôssemos alcançados por Cristo?


			Sou advogado e um dia fui ao fórum despachar uma liminar para pleitear a internação de um paciente, chamado de tio Carlos, que muito amo. O processo estava parado no setor de autuação e eu só podia me dirigir ao juiz quando o processo fosse remetido ao cartório. Então, fui até o setor de autuação, onde o funcionário só precisava apertar o botão e encaminhar o processo para a vara. Perdemos muito tempo discutindo a questão, porque ele disse que não daria andamento ao processo. Disse-lhe que só sairia dali se ele atendesse minha solicitação, pois, se eu falhasse, seria culpado pela piora da saúde do meu tio, simplesmente por não ter feito nada. O funcionário se sentiu constrangido e alegou que eu estava insinuando que ele seria culpado caso a saúde do tio Carlos piorasse. E na verdade seria!... Como se constata: não fazer nada em alguns casos significa que nos tornamos responsáveis por nossa inação. 


			Assim ocorre com os dízimos e ofertas; se não praticamos este ato estamos contribuindo para que o Reino de Deus não cresça. Não dizimar significa que estamos de certa forma freando o crescimento do seu Reino e atuando do lado errado da história, à medida que provocamos o travamento dos planos de Deus. Pode parecer exagerado, mas se não contribuímos, agimos na contramão do Reino de Deus.


			O que seria da Igreja se os cristãos convertidos do passado não tivessem entendido este princípio? Quando deixamos de contribuir, estamos em última análise desvalorizando o sacrifício de Jesus Cristo. E Deus não admite ser diminuído e não admite ser colocado em segundo plano. Quando não ofertamos, estamos supervalorizando a importância do dinheiro, considerando-o acima do sacrifício de Jesus. Dessa maneira, estamos adorando outro “deus” em nossas vidas, colocando-o acima do Deus todo poderoso - o dinheiro. Quantos cristãos valorizam mais o dinheiro do que Deus?


			Por vezes a oferta e os dízimos em que pese serem um ato de liberalidade, estão sob uma dicotomia, a ser observada por todos os cristãos genuínos: liberalidade versus obrigatoriedade, como veremos ao longo deste livro. Trata-se de conceito que, por vezes, muitos teólogos não aceitem; entretanto, mostraremos sua importância quando ficar evidente.
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